
T E R R A S
Conceição da B arra , na  foz do rio 

São M ateus, é o m unicípio que fica 
bem  no n o rte  do Espirito  Santo, em 
sua divisa com a B ahia .

Como se prolonga para  o in terio r, 
tam bém  faz divisa com M inas: tôda 
a sua p a rte  ociden tal está na  zona 
con tes tad a . D u ran te  m uito  tem po 
C onceição da B arra , como São Ma­
teus, foram  rea lidades m eio vagas, 
com suas ig re jas solenes e sonolen­
tas constru ídas com p edras v indas 
da B ahia como las tro  de nav io . Ago­
ra  isto fe rv ilh a .

P e rto  da p ra ia  pode-se com prar 
um alqueire  a 1.000 cruzeiros. Mais 
para d en tro  um  alqueire  de  m ata, 
em te rra  ap roveitável para  o café, 
já  alcança 5 a 9 contos; e  no m u n i­
cípio de São M ateus h á  m esm o um a 
zona excepcional, ocupada p o r colo­
nos de origem  ita lian a  ou alem ã 
vindos do su l do Estado, em  q u e  a 
te rra , m uito d iv id ida, já  está  bem 
m ais ca ra . N ão são apenas baianos 
que descem  em busca de te rra s  v ir ­
gens, alguns a in d a  de chapéu de 
couro do se rtão . São m ineiros e ca ­
pixabas que se m udam  p ara  cá, são 
êsses colonos do Sul — e já  é, tam ­
bém o cap ital estranho . A Cia. In ­
d u str ia l de M adeira tem  uns 10.000 
h ectares de te rra i A lberto  C astro 
deve te r  ou tro  tan to . O g rupo  La- 
fer-K lab in  req u e reu  (em  nom e de 
m uitas pessoas, inclusive um a que 
deixaria  boquiabertos os leitores) 
m uita  te rra , e tam bém  com prou 
posses, o bas tan te  para p lan ta r 3 
a 4 m ilhões de  cafeeiros. Oswaldo 
de A lm eida, tíe V itória , já  p lan tou  
cêrca de 600 mil pés; um  g rupo  pau ­
lista de  que fazem  p a rte  os srs . 
Melo M orais e Q uartim  B arbosa, já  
d errubou  40 a lqueires e es tá  d e r ru ­
bando  m ais 80. para coméço de con­
versa .

Do ponto de vista  do E spírito  
Santo  é ce rtam en te  bom que êsses 
cap ita is venham , em bora seja c e r­
to que  Umâ boa p a rte  dos lucros 
se rá  aplicada em  ou tros negócios, 
a lh u res. D entro  de 3 a 4 anos a p ro ­
dução do café do N orte do Estado, 
a con tinuarem  os preços a tuais , da rá  
um a ren d a  m agnífica ao Estado. So­
cialm ente é p referível, com certeza, 
a pequena propriedade, q u e  esta* 
biliza e dem ocratiza a econom ia do 
Estado: o problem a é levar o p eq u e ­
no p ro p rie tá rio  a ado tar os m étodos 
racionais de cu ltu ra  e  defesa da 
p lan ta . O m esmo acontece, como vi 
no ano passado, no no rte  do P a ra ­
ná . O cafezal m ais bem  p lan tado  
que lá visitei, com as covas segu in­
do as curvas de n ivel e com defesa 
con tra  a erosão, era  do s r . L unarde- 
li. Nas plantações de poucos a l­
queires a cu ltu ra  con tinuava feita 
de q ualquer je ito , à  ba iana .

Ao con trário  do que eu esperava, 
aqu i em Conceição da B arra  as tei*- 
ra s  não  vão m elhorando  sem pre 
quando  se cam inha p âra  oeste; a 
p a r tir  de Com ercinho da P alha  (que. 
para a p re fe itu ra , se cham a G over­
nador Santos Neves, que  tam bém  se 
cham a Santo  A ntonio da M ontanha, 
e que m uita  gen te  nos a rredores 
cham a sim plesm ente de  P alha) o 
te rre n o  é m elo arenoso, e o a lq u e i­
re  va le  3 a 4 m il cruzeiros.

Êsses preços q u e  esto u  dando  não 
valem  por m uito  tem po. Em Co­
m ercinho  (não  d a  P a lh a : é  ou tro  
C om ercinho m ais p a ra  oeste, em p le . 
no contestado, um a povoação onde 
há policia m ineira  e cap ixaba ao 
m esm o tem po) se  algum  le ito r  abo ­
nado qu ise r m è a rm ar de cap ital 
a in d a  posso d escobrir bons a lquei­
res de m a ta  a  2 m il ou 2 m il e q u i­
nhentos cruzeiros, e  daq u i a três  
anos n inguém  fica rá  espan tado  se 
êles valerem  trê s  vêzes m ais. As 
estradas que  o govêrno está fazen ­
do e as pon tes em  construção  sôbre 
o rio  São M ateus e sôbre ó rio  Doce, 
em  L inhares, to m am  fácil a m ágica 
de tran sfo rm ar um  frivolo  cron ista  
em  te rriv e l especulador im obiliá­
r i o . . .  -

A te r ra  que êsse lav rad o r P edro , 
da  fazenda P rim av era , com prôu en ­
tr e  o rio  I taúnas e o córrego P a l­
m eira  — uns 240 a lqueires que fica ­
ram  e n tre  600 a 700 cruzeiros cada 
um  em  1990 — êle só  os ven d eria  
ho je  na base de 8 m il cruzeiros, 
Uso, bem  en tend ido , te r ra  de m ata 
para d e rru b a r  e  não  a que êle já  
p lan tou  de café c a tu rra . Estam os 
em plena zona p ioneira , zona de  ga­
n h a r d inheiro  depressa e m u ito . E ' 
o que reconhece com dign idade e 
m elancolia esta m ulher de um  colo­
no de G uarap art que com prou te r ­
ras neste  m unicípio, tudo está cor­
rendo d ire ito  e cada ane  o d inheiro  
aum enta, m as — "a  vida lá em G ua- 
rap ari e ra  tão  m e lh o r ...  aqui tudo 
é m uito  b r u t o . . E  jogava m am ão 
aos porcos, d iligen te .
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